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			Introdução


			Tratar do assunto tentação é desafiador. Primeiro, porque todos são tentados de alguma forma, cada um ao seu modo e de acordo com aquilo que lhe chama a atenção por representar a possibilidade de ver satisfeita uma necessidade, ou mesmo de se conseguir chegar a um objetivo de uma forma mais fácil.


			Segundo, porque a palavra “todos” inclui mesmo pessoas santas e bastante dedicadas a Deus. Mesmo as pessoas que buscam estar mais próximas de Deus, que trabalham em sua obra integral ou parcialmente, não são imunes à tentação.


			Mas, se somos tentados, precisamos entender que a tentação não precisa ser um caminho para a queda, e sim uma forma para que venhamos a amadurecer, confiar em Deus e ser pessoas mais dependentes dEle.


			Este não se propõe a ser um livro exaustivo sobre o assunto tentação. Os capítulos foram estruturados observando situações pelas quais alguns personagens da Bíblia passaram, e que ou foram vitoriosos, ou que sofreram uma derrota. Destes últimos, há os que se reconciliaram com Deus após a queda, e os que jamais conseguiram se firmar.


			Adão e Eva são os primeiros descritos na Bíblia a serem tentados e desconfiarem do que Deus lhes disse. Eles nos mostram que relativizar o que Deus diz tem consequências mortais.


			José passou a sua juventude longe de casa, numa situação profissional muito desfavorável, e foi tentado sexualmente. Ele manteve a sua fidelidade, mesmo quando ninguém o estava observando, e teve de pagar um preço por ser fiel a Deus. E Deus recompensou a fidelidade do seu servo.


			O povo de Israel, por ocasião da passagem pelo deserto, decide reclamar de Deus, desejando retornar à escravidão e desagradando ao Eterno. O custo dessa rebeldia foi deixar de entrar no descanso que Deus lhes havia reservado.


			Balaão ouviu a voz de Deus. Mesmo falando o que Deus lhe mandara falar, ele ouviu mais a voz dos prêmios dos midianitas, e levou a morte para o povo de Deus e para si mesmo.


			Davi cometeu um adultério e um assassinato. Seu desejo sexual lhe custou muito caro, e nos ensina que, mesmo sendo um homem segundo o coração de Deus, Davi era um homem.


			Nabucodonosor foi advertido de que seu reino passaria. Ainda assim, tentou trazer para si uma glória que não era dele, e acabou perdendo a racionalidade.


			O povo de Israel tentou fugir do julgamento de Deus apoiando-se no Egito, e foram tidos por malditos. As consequências do pecado sempre alcançam aqueles que o praticam.


			Jesus foi tentado em três ocasiões, e pelo próprio Satanás, mas resistiu confiando em Deus e em sua Palavra. Ele é o maior exemplo de que a tentação é resistível, e que podemos glorificar a Deus sendo fiéis a Ele.


			Ananias e Safira tiveram a oportunidade de glorificar a Deus com suas finanças, após fazerem um bom negócio, mas preferiram mentir ao Espírito Santo.


			Faço o possível para trazer o cenário em que essas tentações ocorreram. Sem o entendimento do contexto, fica difícil entender as situações pelas quais os personagens estudados passaram e a forma como reagiram.


			Agradeço ao Diretor da CPAD, irmão Ronaldo Rodrigues de Souza, pelo apoio prestado em todos os momentos em prol da Escola Dominical e do ministério do ensino. Também aos amigos que trabalham na Casa e à minha família, que têm sido fonte de inspiração no serviço ao Senhor.


			Rogo a Deus que abençoe a sua leitura, e que você possa, de alguma forma, ser edificado encontrando apoio na Palavra de Deus.


			Em Cristo,


			Alexandre Claudino Coelho


			Verão de 2022


		




		

			Capítulo 1


			O Perigo das Tentações


			A tentação é a oportunidade de fazer uma coisa boa do jeito errado. É bom tirar nota alta numa prova na escola, mas é errado conseguir isso colando. E bom pagar as contas, mas é errado roubar para fazer esses pagamentos.


			– Warren W. Wiersbe
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			Introdução


			Quem nunca ouviu a palavra “tentação”? Ela há muito faz parte do nosso vocabulário, pois tanto para cristãos quanto para pessoas que não professam o cristianismo, há o entendimento de que existem situações na vida das pessoas que se mostram como verdadeiras vantagens temporárias, mas que depois se tornam como um artifício para prender pessoas em práticas que vão escravizá-las.


			Uma das prerrogativas da vida cristã é a vivência, neste mundo, de uma forma de vida separada das coisas do mundo, sem contaminação com o pensamento e as práticas do sistema pecaminoso que se apropriou da humanidade. A esse estilo de vida, separado das coisas do mundo, chamamos de santidade. Deus nos chama para ser santos, pois a santidade é um dos seus atributos, e Ele espera que sejamos separados, santos neste mundo. Sabemos que ter uma vida santa é de suma importância para Deus, e sabemos também que um dos maiores perigos a uma vida de santidade e à comunhão com Deus é a tentação. Ela pode se manifestar de diversas formas e para todas as pessoas, e é tão séria que até o próprio Senhor Jesus foi tentado, mas não se deixou ser vencido por ela. Como estudaremos ao longo deste trimestre, a tentação não é o pecado em si, mas uma isca para que a pessoa caia em pecado e se afaste de Deus. Para o estudo que ora pretendemos apresentar, teremos como fonte primária a Palavra de Deus, da qual analisaremos casos de pessoas reais da Bíblia, que cederam à tentação e pagaram um preço alto por isso. Mas também trataremos da tentação do Senhor Jesus, que nos serve de modelo para resistir às empreitadas de Satanás. Também veremos que é possível escolher entre pecar contra Deus cedendo à tentação, mas que também é possível ser fiel a Ele e dominar nossa tendência ao pecado para dar lugar a uma vida que agrade ao Senhor.


			I – O CENÁRIO INVISÍVEL


			Vamos começar falando do mundo invisível, dos bastidores nos quais a tentação se inicia e que não é visível para nós. Há, pelo menos, três personagens que se destacam no cenário: Deus, o homem e Satanás. Esses personagens são importantes em nossos estudos, pois Deus, o Todo Poderoso, criou o homem, a coroa da criação, e Satanás tentou o homem, que se rebelou contra Deus. As consequências dessa rebelião são vistas até os nossos dias.


			Deus


			Deus é o primeiro personagem manifesto nas Escrituras; é o Criador de todas as coisas e o doador da vida. Pela sua Palavra, tudo o que existe foi feito, sem qualquer ajuda do homem. Deus se encarregou de criar o homem, deu-lhe um lar e um trabalho a fazer, e se comunicava com ele, ofertando-lhe a sua proteção, provisão e comunhão. O Senhor decidiu revelar a si mesmo para a sua criação, de tal forma que a humanidade, mesmo obscurecida pelo pecado, não pode dizer que não há como saber da existência de Deus, ou do seu caráter, ou da forma como se revela, pois Ele se revelou em sua Palavra.


			Wayne Grudem comenta que


			Todas as pessoas de qualquer lugar têm uma profunda intuição íntima de que Deus existe, de que são criaturas de Deus e que ele é seu Criador. Paulo diz que mesmo os gentios descrentes tinham “conhecimento de Deus”, mas não o honravam como Deus nem lhe eram gratos. (GRUDEM, 2011, p. 97)


			Saber desse conhecimento de Deus é necessário, visto que somente pessoas sem juízo negam a Deus (Sl 53.1). Ainda que só o neguem dentro de si, “em seu coração”, sem expressar para outras pessoas, são tidas por tolas. Em Deus começa a vida, e dEle dependemos em todo o tempo.


			Deus, em sua revelação aos homens, deixou claro ser Ele o Deus verdadeiro. E deixou claro isso em sua lei, quando disse que não deveríamos ter outros deuses, senão a Ele somente (Êx 20.3).


			Os egípcios tinham muitos deuses, que tinham muitos nomes diferentes. Moisés queria saber o nome de Deus, para que o povo hebreu pudesse saber exatamente quem o havia enviado a eles. Deus se chamou de EU SOU, um nome que descreve o seu poder eterno e seu caráter imutável. Em um mundo onde os valores, a moral e a lei mudam constantemente, podemos encontrar segurança e estabilidade no nosso Deus imutável. (Manual da Bíblia de Aplicação Pessoal, 2013, p. 242)


			Em sua soberania, Deus reservou a glória somente para si, e para mais ninguém. Por ter criado o homem, Deus espera que o homem o adore, não como se isso fosse uma necessidade para Deus, mas, sim, para o próprio homem. Quando o homem adora a Deus, deve fazê-lo por sinal de gratidão e para que não se perca corrompendo-se em adoração aos deuses que seu próprio coração inventa.


			O Ser Humano


			O homem é o segundo personagem de destaque apresentado na Palavra de Deus. Ele foi criado à imagem de Deus. Foi um ato de sua graça criar o homem e a mulher, e eles foram criados sem pecado. Ao criar o homem do pó da terra, o Eterno o colocou no jardim do Éden, para o guarda e lavrar.


			A Palavra de Deus nos diz que Deus nos criou para a sua glória (Ef 1.11). Essa é uma declaração muito importante, pois apresenta o propósito de Deus na Criação.


			Grudem comenta que


			Essa compreensão da doutrina da criação do homem traz resultados bastante práticos. Quando percebemos que Deus nos criou para glorificá-lo, e quando passamos a agir a fim de cumprir esse fim, então começamos a experimentar uma intensidade de alegria no Senhor que antes não conhecíamos. E quando acrescemos a isso a compreensão de que o próprio Deus se deleita com a nossa comunhão com Ele, nossa alegria se torna inexprimível e plena de glória celeste (1ª Pe 1.8; paráfrase ampliada pelo autor).


			Alguém pode objetar que é errado que Deus tenha criado o homem em busca de glória para si. Certamente é errado que os seres humanos busquem glória para si, como vemos no dramático exemplo da morte de Herodes Agripa I. Depois de orgulhosamente aceitar o clamor da multidão, “É voz de um deus, e não de um homem” (At 12.22), “no mesmo instante um anjo do Senhor o feriu, por ele não haver dado glória a Deus, e, comido de vermes, expirou” (At 12.23). Herodes morreu por ter se apropriado da glória de Deus, glória que Deus merecia, não ele. (GRUDEM, 2011, p. 363)


			Satanás


			O inimigo de nossas almas, Satanás, o acusador, também foi criado por Deus. Ele não foi criado como Satanás, mas se tornou assim porque decidiu que seria “semelhante ao Altíssimo” (Is 14.14). Como ele não conseguiu realizar seu projeto, decidiu, banido do céu, atacar a humanidade.


			Ele é um ser inteligente, que sabe como se aproximar do ser humano e trazer questionamentos para contradizer o que Deus já nos revelou em sua Palavra. Diferente do que é apresentado na cultura popular,


			Satanás já foi tão caricaturado por vários escritores, artistas, atores e comediantes que a maioria das pessoas não acredita que ele existe de fato; ou, se acredita em sua existência, não o leva a sério. O romancista inglês Samuel Butler, por exemplo, escreveu: “E preciso lembrar que só ouvimos um lado da história, uma vez que Deus escreveu todos os livros”.2 E Mark Twain comentou: “Não podemos reverenciar Satanás, pois isso seria inconveniente, mas podemos, pelo menos, respeitar seus talentos”.3 Um famoso comediante da TV norte-americana sempre arrancava risadas do público quando dizia: “Foi o diabo que me obrigou a fazer isso!”. Apesar de não termos detalhes sobre suas origens,4 sabemos que Satanás é real, é nosso inimigo e é perigoso. Em Gênesis 3, Satanás é comparado a uma serpente, imagem esta que se repete em 2 Coríntios 11:3. Em Apocalipse 12, ele é chamado de dragão, e os dois nomes são usados em conjunto em Apocalipse 20:2. No entanto, Satanás não é apenas uma serpente enganadora, mas também um leão que ruge e devora (1 Pe 5:8). Em resumo, Satanás não é um frouxo, e o povo de Deus deve cuidar-se, a fim de não dar espaço para ele em sua vida (Ef 4:27). Por isso estamos estudando a Palavra de Deus e procurando compreender a estratégia de Satanás (2 Co 2:11). (WIERSBE, 2017a, p. 34)


			O Pecado


			O pecado é o quarto elemento do mundo invisível. Enquanto os três primeiros são pessoas, o pecado é uma ação que traz uma consequência.  O ser humano foi criado sem pecado. Deus “Tudo fez formoso em seu tempo” (Ec 3.11). Mas mesmo em estado de perfeição, de inocência, o ser humano não deixou de ser tentado e, cedendo à tentação, terminou pecando contra Deus.


			Para Roy Zuck


			A origem do pecado é um mistério que permanece fechado na revelação divina. O que está claro é que o pecado é uma realidade e que acompanhou duramente a criação do homem e o seu concerto com Deus e os homens, e entre eles e outras criaturas. O restante da história bíblica é o plano de Deus por meio do qual essa alienação pode ser vencida e os propósitos originais divinos ao homem — que ele tenha domínio sobre todas as coisas — sejam restabelecidos. (ZUCK, 2018, p. 31)


			II – O QUE É A TENTAÇÃO


			Um Convite ao Pecado


			Podemos descrever a tentação como um impulso, um incentivo que move o ser humano a alguma ação que abrirá a porta para o pecado, ou para alguma situação que vai comprometer o seu futuro ou a sua comunhão com Deus. A tentação se dá tanto para com aqueles que creem em Jesus e já foram transformados por Ele quanto para com aqueles que ou não foram alcançados pela mensagem do evangelho ou já o rejeitaram de forma deliberada. Portanto, é possível dizer que a tentação é um fato da vida.


			A tentação não é o pecado, mas um convite a ele. Uma pessoa que passa por um momento de tentação tem a escolha de ceder ou não, subjugando sua própria vontade ou sendo dominado por ela. Isso nos mostra que a tentação não é um fator determinante para que uma pessoa caia, ou seja, que uma pessoa tentada pecará. É certo que o Inimigo vai fazer de tudo para derrubar os servos de Deus, e isso tem um motivo: “Como Satanás não consegue fazer o próprio Filho de Deus cair, ele o persegue agora em seus membros, com toda a sorte de tentações” (BONHOEFFER, 2009, p. 34).


			Uma Proposta para Satisfazer alguma Necessidade


			Como todos os seres humanos possuem necessidades físicas, emocionais e espirituais, toda tentação tende, de forma inicial, a buscar preencher essas “lacunas”. Pode ser o desejo desenfreado por um tipo de comida, por um objeto, ou bem, ou um gasto financeiro não adequado ou não planejado, ou ainda por status, posição ou mesmo pela busca de um relacionamento com outra pessoa. A lista varia de pessoa para pessoa.


			A tentação que se baseia na possibilidade de satisfazer uma necessidade lícita tenta mostrar que o ser humano pode, por si, independente de Deus, buscar essas satisfações. Mas essa ideia implica crer que Deus não satisfaz as nossas necessidades, ou porque Ele não pode, ou porque Ele não quer. Se não pode, é porque não tem o devido poder para fazê-lo, ou que algo maior o impede de agir. Se não quer, é porque não tem interesse, não considera necessário interagir com a sua criação a fim de mostrar o seu poder e a sua presença. A questão é: Será que uma possível necessidade só pode ser satisfeita com a proposta que a tentação apresenta?


			Uma Forma de Provar se Cremos que Deus É Suficiente para nós


			A tentação é uma vitrine que fixa o olhar do ser humano. Ela direciona a pessoa a crer ou não que Deus é suficiente para satisfazer as suas necessidades. Quando uma pessoa cede à uma tentação, está manifestando uma forma de agir como se Deus não se importasse com suas demandas, ou que Ele não tivesse o poder de mudar a realidade de acordo com a vontade dEle. Quando somos tentados e cedemos, mostramos que não podemos confiar realmente em Deus. Foi o caso de Adão e Eva, que se esqueceram de que Deus lhes era suficiente quando se depararam com a ideia de conhecer o bem e o mal. O preço da desconfiança e da desobediência foi definitivo.


			A tentação é um teste do quanto confiamos em nosso interlocutor. Você confia na pessoa que está fazendo uma proposta que pode alterar de forma negativa a sua vida espiritual? Ou você confia que Deus é fiel para suprir suas necessidades, e que o que Ele disse é a verdade? Até que ponto quem está lhe oferecendo uma saída mais fácil realmente tem interesse no seu bem-estar espiritual e físico? Mais do que tomar um caminho mais rápido ou mais fácil, a tentação é um teste de confiança para todos nós, se realmente confiamos que Deus pode suprir nossas necessidades e se o que Ele disse é melhor para nós.


			A Tentação não Resistida Faz com que uma Pessoa Caia de onde Deus a Colocou


			Uma pessoa cede à tentação não a partir de um único momento, mas, sim, com base em um histórico de pequenas concessões. Pouco a pouco, pequenas tentações não resistidas dão origem a outras tentações maiores igualmente não resistidas, até que um mal maior toma espaço e destrói a pessoa, sua reputação, sua família e sua vida espiritual.


			Quantas pessoas foram agraciadas por Deus e perderam suas posições por não terem resistido a uma ou mais tentações? Quantos há que cederam às tentações e perderam o que construíram?


			A raiz de quase todo fracasso espiritual é a desobediência nas pequenas coisas. Embora não pareça significativa no momento, cada desobediência, por menor que seja, é como uma fenda no muro da alma da pessoa. Através de cada pequena rachadura o ácido do mal penetra e começa a corroer os fundamentos do seu caráter espiritual. Ao longo do tempo sua vontade espiritual fica comprometida e, quando surge uma tentação, ela simplesmente não tem mais vontade de resistir. Para aqueles que não têm discernimento, pode parecer que a pessoa foi derrubada por aquela crise final, mas, na realidade, foi a raiz seca da desobediência que fez tudo. (EXLEY, 2000, p. 19)


			III – COMO ELA SE MANIFESTA


			Por uma Ação de Satanás


			O Inimigo é descrito como um agente da tentação, haja vista ter ele tentado o próprio Senhor Jesus Cristo, quando o Senhor estava no deserto, em jejum. Se ele não deixou de tentar o Senhor Jesus, com certeza se empenhará em lançar iscas para seduzir os servos de Deus e tirá-los da presença do Senhor. Em seu desejo de corromper e destruir a raça humana, por exemplo, ele fez o possível para que Deus destruísse Jó, mas não conseguiu convencer o Eterno a dar cabo da vida do patriarca. Ele tentou “cirandar” com Pedro, mas o Senhor Jesus rogou pelo seu discípulo.


			Ele vai observar o momento e o lugar em que estamos, e oferecerá ciladas a fim de que pequemos contra Deus. Ele poderá se utilizar de certas características nossas, como a autoconfiança, como veremos que ocorreu com Nabucodonosor, ou até a falta de conhecimento sobre si mesmo. Ele poderá usar momentos de descuido espiritual, como a falta de momentos de oração e de comunhão com os irmãos. Esses são alguns dos fatores que costumam ser usados por Satanás para que a pessoa seja tentada e peque. Momentos de isolamento também tendem a fazer com que estejamos suscetíveis a tentações e, por isso, Satanás tem investido tanto para que servos de Deus deixem de congregar, de ter comunhão uns com os outros. Ele sabe que ovelhas que andam longe do rebanho e afastadas dos cuidados do pastor sempre são alvos fáceis.


			Focando em nossas Necessidades


			Todas as pessoas têm necessidades, e essas necessidades podem ser um canal para que a tentação acabe se apresentando como uma solução prática e fácil. A tentação por ter mais dinheiro pode levar uma pessoa a comprometer sua vida financeira ou destruir sua família trabalhando em excesso e deixando de assistir os seus. A necessidade por afeto pode fazer com que uma pessoa busque uma vida sexual desregrada e arque com consequências no seu corpo e na sua mente. A necessidade desenfreada de ter coisas pode deixar uma pessoa endividada e sem crédito para aquisições básicas necessárias. E a busca por títulos pode fazer com que uma pessoa comprometa sua fé, moldando-se ao espírito deste mundo. As variedades são muitas, e o que atrai uma pessoa não necessariamente atrai outra.


			Focando em algo de que não Precisamos


			A tentação pode ganhar espaço em nossas vidas quando se apresenta como uma suposta oportunidade de um ganho ou de um benefício, caso venhamos a nos esquecer de Deus. Quem nunca se viu surpreendido por uma “oportunidade” ou por uma “promoção” que sem dúvida lhe proporcionaria de forma fácil um título, um bem, dinheiro ou uma posição de destaque?


			Adão e Eva tinham uma vida no Paraíso e não precisavam desobedecer a Deus, mas o fizeram porque se deixaram convencer pela ideia de que precisavam ser como Deus, conhecendo o bem e o mal. Balaão tinha ouvido Deus falando para não amaldiçoar Israel, mas se deixou levar por um prêmio do qual não tinha necessidade.


			IV – QUANDO CEDEMOS À TENTAÇÃO


			Perdemos a Comunhão com Deus


			A primeira consequência de se ceder à tentação é a perda gradativa da comunhão com Deus, advinda do pecado. Davi sentiu esse peso quando cedeu à tentação e adulterou com Bate-Seba, a ponto de, após ser confrontado por Deus, ter pedido: “Não me lances fora da tua presença e não retires de mim o teu Espírito Santo. Torna a dar-me a alegria da tua salvação e sustém-me com um espírito voluntário” (Sl 51.11,12).


			A tentação ainda traz o sentimento de culpa. Pessoas que temem a Deus e cedem à tentação acabam sendo fustigadas pelo sentimento de culpa, o que pode afastá-las da presença do Senhor.


			Comprometemos o nosso Futuro


			O ato de ceder a uma tentação pode fazer com que a imagem e o destino de uma pessoa sejam marcados para sempre. Quantos lares foram e são destruídos por um pai ou uma mãe que não consegue resistir a uma bebida ou a uma droga? Quantos relacionamentos profissionais ou de amorosos foram minados por contínuas quebras de confiança?


			Isso nos mostra que a tentação envolve mais do que o momento em que ela está acontecendo. A tentação não se resume a um acontecimento que ocorre somente uma vez, e as suas consequências sempre serão vistas, de imediato ou no futuro. Seja a dependência de um vício, seja uma infidelidade ou um ato de desobediência, o preço da tentação sempre chega. De Deus não se zomba; o que o homem semeia, há de colher (Gl 6.7)


			A Tentação É Humana


			A Palavra de Deus nos diz que “não veio sobre vós tentação, senão humana” (1 Co 10.13). É impossível que qualquer pessoa deixe de ser tentada. Todos somos, de alguma forma ou de outra, tentados em situações muito particulares. A tentação é humana porque atua na nossa humanidade, e porque são questões humanas que atraem o nosso olhar para a tentação. Quando imaginamos que nada poderá nos afetar, é ali que a nossa humanidade será testada. Com a tentação, se a pessoa ceder, percebe que vem a frustração, a baixa autoestima, o sentimento de culpa e a certeza de que Deus virou às costas para nós.


			CONCLUSÃO


			A tentação envolverá muito mais do que uma satisfação pessoal física ou emocional momentânea. Essa satisfação nunca será duradoura, e terá consequências que poderão ultrapassar gerações. Por isso, é necessário que entendamos e creiamos que Deus é mais do que suficiente para todos nós, e que seus mandamentos existem para que sejamos protegidos de pecar contra Ele, caindo em tentação.


		




		

			Capítulo 2


			ADÃO E EVA: QUERENDO SER COMO DEUS


			Então, a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis. Porque Deus sabe que, no dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal.


			– Gênesis 3.4
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Introdução



			O assunto tentação é apresentado nas Sagradas Escrituras em diversos momentos e com diversas pessoas. Nem mesmo os primeiros seres humanos, criados em um estado de perfeição, escaparam de ser tentados e de ceder à tentação, e a sua história está relatada no livro de Gênesis, que narra o começo de todas as coisas, inclusive da Queda da humanidade. Neste capítulo, veremos de que forma o primeiro casal, ainda que orientado por Deus, decidiu romper princípios de confiança e obediência ao Eterno, e os resultados advindos dessa decisão, que perduraram até os nossos dias.


			I – UMA ORIENTAÇÃO DADA PELO PRÓPRIO CRIADOR


			A Criação


			A Palavra de Deus nos informa que o Eterno criou o primeiro casal em um mundo que antes era sem forma e vazio. Deus não apenas trouxe ordem ao caos existente, mas também preparou um local devidamente adequado para que o homem e a mulher pudessem existir sem padecer quaisquer necessidades.


			Moisés nos ensina que Deus plantou um jardim no Éden e ali colocou o homem. Naquela localidade, Ele fez brotar árvores agradáveis à vista, cujos frutos eram bons para servir de alimento (Gn 2.8,9). A terra não era infértil nem padecia de estiagem, pois dela fluía um rio que se dividia em quatro afluentes. Pelo texto sagrado, o homem não foi criado no jardim, mas foi ali colocado por Deus não apenas para manter o ambiente cuidado, como para o guardar (Gn 2.15). A natureza criada por Deus não se confundia com o Criador. Tudo o que veio a existir é fruto da palavra de Deus, pois partiu do Eterno a ordem de que as coisas viessem a existir, e assim elas foram criadas. A natureza não é Deus, nem as árvores, ou rios, ou os astros, pois esses foram criados. O homem pode até, por cegueira espiritual, dar crédito aos elementos criados e fazer deles “criadores” ou objetos de veneração, mas isso não vai mudar o fato de que Deus criou todas as coisas e que somente Ele deve ser adorado e receber a glória pela sua criação.


			Deus não se limitou a tornar a terra habitável para os seres humanos, mas plantou um jardim no qual colocou o homem que havia formado (2:8). Essa dádiva do jardim é um sinal do amor de Deus, pois forneceu uma estrutura dentro da qual ele poderia ensinar os seres humanos e lhes dar os pontos de referência necessários para encarar o universo imenso a seu redor. O jardim não era um lugar de ignorância, criado para manter os seres humanos afastados da ciência e do aprendizado. Antes, era um lugar de iniciação à vida. Os seres humanos precisavam de um modelo para entender o que significava sujeitar a terra (1:28). O jardim continha todos os elementos necessários para esse aprendizado inicial. (ADEYEMO, 2004, p. 77)
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